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Ementa: Análise de obras selecionadas de contemporâneos, objetivando investigar a relação 
entre moral e política, particularmente a preocupação dos autores em compreender o nível de 
inter-relação entre o comportamento individual e o complexo institucional que induz a um 
comportamento social moralmente aceitável. 

Conteúdo programático: Leitura dirigida da obra de Florestan Fernandes intitulada A função 
social da guerra na sociedade tupinambá. 
Objetivos: Discutir e contextualizar questões relativas à obra de Florestan Fernandes. 
Metodologia: A disciplina será ministrada por meio da leitura dirigida dolivro proposto pelo 
professor. 
Atividades avaliativas (teóricas): Umaprova valendo cinco pontos. 
Atividades Avaliativas (práticas): Um trabalho valendo cinco pontos, no qual o discente, 
realizando levantamento bibliográfico e de fontes, elaborará um texto relativo a um tema 
relacionado com a disciplina, o qual deverá ser concebido como resenha, roteiro ou material 
didático. 
Cronograma: No decorrer de todo o semestre haverá a leitura dirigida do livro mencionado. 
Uma avaliação se dará na metade do curso e a outra, no fim. 
Bibliografia básica: 
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